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    As mãos da obra


    
      “A técnica tem má fama; pode parecer destituída de alma. Mas não é assim que é vista pelas pessoas que adquirem nas mãos um alto grau de capacitação. Para elas, a técnica estará sempre intimamente ligada à expressão.”1

    


    Outro dia minha comadre veio comentar que agora, depois da separação e de meu caçula ir morar sozinho, era a primeira vez que ela me via em uma casa “sem homem”.


    Estava mesmo curiosa para saber como eu iria me organizar nesse novo mundo, que, segundo ela, eu nunca conheci.


    Mais que isso, comadre, muito mais que isso...


    Na verdade, meu mundo sempre foi muito preenchido por homens.


    E é de alguns deles que venho aqui contar estórias – são as mãos da obra, aquelas que colocam de pé nossas ideias arquitetônicas. Responsáveis pelo verdadeiro 3D, o produto real, aquele que não aceita mais render – a concretização de nosso trabalho e dos sonhos e desejos de nossos clientes.


    Como essa realidade só chega ao capítulo final depois de muitas inserções e interseções, a relação com os profissionais que montam esse circo não é dessas em que se pode dizer “te vejo mais tarde” ou “a gente se vê por aí”… É lida diária, profunda e intensa mistura de egos, temperamentos, humores.


    Há várias formas de entrar numa obra, nós arquitetos podemos escolher. Desde a humildade tímida, exagerada e medrosa até o mais completo salto alto, daqueles que fingem não conhecer páreo, companheiro ou antagonista.


    Depois de viver várias fantasias sobre essas formas, digo hoje, com todo o respeito, que o melhor caminho é o da escuta – saber de nossa importância na execução e acompanhamento de um projeto, mas reconhecer, e muito, o quanto dependemos destes bravos e muitas vezes geniais executores para que o resultado final seja o melhor. Para todos.


    Comecei a minha trajetória em projetos de planejamento urbano, grandes escalas, com pouca ou quase nenhuma aproximação com o usuário e a execução. Depois, tive uma temporada fazendo projetos e obras comerciais, também estas oferecendo pouco contato com o usuário final, que transita com muita rapidez pelo espaço que criamos. Mas nessa fase já comecei a participar na execução das obras e, consequentemente, a ter contato com as equipes e profissionais envolvidos num canteiro. Por fim, cheguei aos projetos e às obras residenciais, onde esse contato se aprofundou bastante, tanto pela proximidade com o usuário, mesclando a figura de quem contrata, pauta o projeto e vai usufruir do espaço a ser remodelado, quanto pelo tempo envolvido numa empreitada, às vezes bem extenso.


    Acostumada a um distanciamento maior, estranhei muito e fiquei curiosa com as diversas questões que eu intuía não estarem bem relatadas nas demandas dos clientes. O que estava por trás do não dito, que por vezes tomava o lugar das questões aparentes.


    Foi nessa época que iniciei minha formação teórica em psicanálise, que veio a ser uma ferramenta para a interpretação desses desejos ocultos e do que veio para mim a se revelar como a “casa sintoma”, fruto dos mecanismos que utilizamos para nos expressar em situações delicadas e importantes.


    Com o livro Arquitetura no divã – A quarta dimensão do espaço, busquei jogar luz sobre essas questões e as relações arquiteto-cliente. Agora, o tema é o outro vértice do triângulo – a mão de obra. E, ao olhar para a parceria com esses fazedores de nossos projetos, espero demonstrar como o contato, a empatia e a coautoria são o que faz fluir essas realizações tão coletivas. Espero contribuir para o alargamento dessa estrada, por vezes repleta de temas e situações bem complicadas e desafiadoras.


    Homenageio nestes relatos alguns desses meus colegas de trabalho, a quem procurei proteger misturando situações, geografias, nomes, profissões e procedência das constelações apresentadas. A narrativa em primeira pessoa foi um recurso que usei para facilitar a identificação com o leitor arquiteto. Os nomes aqui citados são fictícios e qualquer semelhança com fatos da vida real é mera coincidência. Não há relação específica com algum cliente ou profissional de obra e, ao mesmo tempo, pode haver com todos nós.


    Estou ciente de que vários são os fatores aos quais podemos atribuir os sofrimentos e as questões que perpassam as vidas e os traumas dos profissionais aqui relatados. Não pretendo nem tenho condições de me debruçar nas questões do inegável sofrimento social, de redes tão esgarçadas em relações precarizadas de trabalho. A construção civil já é há muito tempo a atividade que mais emprega e desemprega, ao mesmo tempo. É inegável que todo esse cenário é detonador para várias angústias e sintomas.


    Esses sintomas e essas angústias são o que nos une a todos, humanamente, a partir de diferentes gatilhos.


    Para escrever o livro, recolhi muitas estórias com colegas arquitetos, algo que já acontecia naturalmente sempre que trocávamos ideias sobre esse viés de nossa atuação. Mais do que um tributo, relato alguns conflitos que atingem a nós profissionais e analiso essas situações a partir de conceitos de psicanálise que permeiam esses casos. O olhar sob essa lente ampliou demais a minha percepção e capacidade de escuta nas relações pessoais e de trabalho.


    Ao final do livro, disponibilizo um pequeno glossário de termos psicanalíticos que estão grifados em sua primeira aparição no texto.


    Espero que gostem.


    
      
        	Sennett, Richard, O artífice. Rio de Janeiro: Record, 2009, p. 170. ↩
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    Telas e projeções


    
      "... É verdade que a psicologia individual relaciona-se com o homem tomado individualmente e explora os caminhos pelos quais ele busca encontrar satisfação para seus impulsos instintuais; contudo, apenas raramente e sob certas condições excepcionais, a psicologia individual se acha em posição de desprezar as relações desse indivíduo com os outros. Algo mais está invariavelmente envolvido na vida mental do indivíduo, como um modelo, um objeto, um auxiliar, um oponente, de maneira que, desde o começo, a psicologia individual, nesse sentido ampliado mas inteiramente justificável das palavras, é, ao mesmo tempo, também psicologia social.”9

    


    Quando entrei naquele dia na obra e vi no fundo do corredor o cliente num papo acalorado com o empreiteiro, meu coração acelerou, prevendo os próximos atos. Certamente havia alguma antecipação malfeita ou um desacordo nas informações que justificasse aquele contato repentino.


    Caminhei mais devagar e fui me preparando para o pior.


    Foi aí que ouvi a seguinte frase, vinda do empreiteiro: separa, aproveita e separa, é a sua chance.


    Olhei ao redor para ver do que estavam tratando, que peças eram essas, de mobiliário talvez, a que estavam se referindo. Tentei ser rápida na busca para poder participar naquele que parecia ser um assunto sério. Sério e inusitadamente desconhecido por mim. Não havia nenhuma alusão no projeto a qualquer desmembramento.


    Ao chegar junto aos dois, percebi que o cliente, um senhor sexagenário, alto, forte e bonitão, estava corado. Não conseguia disfarçar o embaraço pela minha chegada. Minha preocupação aumentou quando vi no rosto do empreiteiro um olhar malicioso, daqueles que querem dizer muita coisa mas não entregam o jogo.


    Fiquei esperando a explicação que não vinha e comecei a me sentir um peixe fora d’água no ambiente, a última a saber.


    Quem quebrou o silêncio foi o cliente, que, subindo o tom de voz, com uma ênfase teatral, agradeceu aos conselhos “particulares” recebidos do empreiteiro. E emendou algumas dúvidas em relação ao projeto, às quais imediatamente respondi.


    Taí, pensei, às vezes protegemos demais esses contatos, para evitar as saias justas como a do Russo com a cliente, por exemplo, e podemos estar evitando movimentos produtivos e verdadeiros como esse que eu acabara de presenciar.


    Mas é claro que o diálogo não me saiu da cabeça. Fui discreta e respeitei aquele momento, não invadi a privacidade de ninguém. Esperei até o dia em que o segredo se revelou.


    A obra estava concluída, entregue com todo o mobiliário e decoração. Enviamos flores, como sempre fazemos, e seguimos nosso caminho.


    Pouco tempo depois, soubemos que, recém-concluídos os serviços, o casal havia se separado.


    Mais um casal que usa a reforma como mecanismo de negação do que já está no pré-consciente, mas ainda não aflorou o suficiente para ser absorvido. Não é necessariamente uma fuga, mas algo que é feito enfaticamente para não deixar sair à superfície o que provavelmente causará alguma dor. No livro Arquitetura no divã – A quarta dimensão do espaço conto e detalho esse mecanismo em algumas histórias de casais e outras situações.


    Dessa vez a negação não havia passado como sintoma claro por nós.


    Mas passou para o empreiteiro! Passou tanto, que ele, certamente em projeção de alguma questão sua, resolveu aconselhar o cliente, foi o que pensei. Depois soube que os dois já haviam sentado num bar próximo algumas vezes para tomar umas e outras, trocar ideias sobre questões comuns.


    São terrenos que ambos estavam percorrendo de formas parecidas, cada um a seu modo. E o empreiteiro projetou seu filme particular na tela que o cliente passou a representar para ele. Ali ele viu seus motivos, suas questões mal resolvidas, a sua dinâmica. E viu com tanta clareza que resolveu desvendar o mistério da película e aconselhar seu parceiro da melhor forma que podia.


    Foi genuína a sua intenção de ajudar. A ênfase era grande porque falava de si e para si mesmo. Como se as palavras saíssem depois de muito tempo guardadas. Aconselhava o outro a fazer o que ele mesmo desejava para si, mas temia externar.


    Perguntei a ele, com toda a delicadeza, o fim da sua própria história, se havia sido encaminhada da mesma forma. Não, me disse ele, eu verdadeiramente amo minha esposa, vamos superar juntos mais esses problemas.


    Quando penso que já vi tudo, aí mesmo que descubro que não vi nada… essa foi uma passagem que virou de cabeça para baixo algumas teorias, mas pensando bem, nem tanto – apenas os atores foram outros. Na verdade, essa relação entre profissionais dentro da obra é carregada dos conflitos das mais variadas espécies. No nosso caso – digo de nós arquitetes –, a começar pelo gênero.


    
      
        	Freud, Sigmund, Psicologia de Grupo e Análise do Ego. Rio de Janeiro: Imago, 1976, v. XVIII, p. 91 (Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud). ↩
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    O medo de Valentim


    
      “A grande questão que resta sem resposta, qual eu mesmo jamais pude responder malgrado meus trinta anos de estudos da alma feminina: o que quer uma mulher?”10

    


    O Mario tinha tirado férias e eu iniciei a semana bem preocupada.


    Não era a obra dele que eu iria gerenciar na sua ausência o motivo dessa preocupação, e sim o Valentim.


    Quem chegasse na obra que esse mestre estivesse tocando, iria encontrar uma cena inusitada, que você não vê nas fotos de promoção e propaganda. Mas que aparecem nas revistas da vida. E como aparecem!


    O corpo que já fora um armário, expressão que se costuma usar nos canteiros, tornou-se bem esguio com o tempo. Ainda alto, mas agora curvado sobre muletas, Valentim regia a sua orquestra com uma dignidade e força admiráveis. Sujeito corajoso que só ele, emocionava e ao mesmo tempo espantava pelo insólito da situação.


    Acometido por uma doença autoimune, ele não entregava os pontos, intercalava suas sessões de quimio com as de poeira diária, no seu amado ambiente de trabalho. Já o vi chegando apressado depois de uma dessas sessões, com a camisa respingada de sangue, provavelmente por ter levantado da maca rápido, “sem tempo a perder”, como costumava dizer. O baque da vida não o derrubou.


    Só tinha um problema, o Valentim não conseguia lidar com mulher em obra…


    Contornávamos esse “pequeno” detalhe fazendo com que apenas o Mario tocasse as obras em que ele atuava. Mas, quando o Mario tirava férias e a obra era com o seu mestre exclusivo, lá ia eu, pisando em ovos, tratando de usar minhas luvas de pelica.


    Sim, porque inevitavelmente dava-se início ao duelo de sempre. Eu tentando mostrar a ele que estava tudo bem, e ele tentando não errar, obstinado em mostrar para a mulher que ousava entrar em seu domínio que ele era infalível.


    Tarefa impossível para ambos, uma vez que o fazer implica erros, desvios, consertos. Enfim, sempre implica reconhecimento de que tudo pode melhorar, o objetivo é esse até a entrega dos serviços.


    Mas quem disse que desistíamos, eu e ele, desse mecanismo? Parecia um tango interminável. Eu rezando para o Mario voltar, ele tentando me convencer de que eu não precisava me aborrecer indo à obra, que ele dava conta de tudo, afinal era homem, né…


    Eu o admirava tanto, ele não percebia, apesar dos meus elogios, que sutilmente dispensava. A cada observação que eu tratava de fazer com o maior cuidado, o mundo parecia despencar na cabeça desse pobre homem que não amava as mulheres – em obra.


    Curiosamente sua esposa era uma mulher forte, me espantei quando a conheci.


    O problema era dividir território, então?


    Do que o Valentim, esse homem tão corajoso, tinha medo ao se deparar com uma mulher numa obra? O que ele relataria desse medo original, se deitasse num divã?


    Aquele sintoma era tão forte que lhe escapava pelos poros, sem controle.


    Que mulher é essa que ele tanto teme e com quem se apavora ao ocupar o mesmo espaço? Não tenho nenhuma ilusão de que esse sintoma seja exclusivo do Valentim, o que degenera por vezes em violência na nossa sociedade. Fruto de anos de recalque, como ocorre com todo recalcado, a questão volta com força maior.


    Depois de tantos anos adquirindo experiência e reverenciando a experiência desses meus companheiros de trabalho, quando entro numa obra do Valentim, me vejo novamente com a sensação de não pertencimento. Como aquela que o seu Antônio, no início de meu trajeto, quis fazer colar em mim.


    Decididamente a terra de Marlboro que frequentamos não é para iniciantes.


    
      
        	Jones, E., La vie et l’oeuvre de Sigmund Freud. Paris: PUF, t. II, p.445. ↩


      

    

  

  
    Lugar de macho


    
      “Não seria estranho, por exemplo, ouvir da boca de um homem que uma de suas ideias está ‘em gestação’, ou que um trabalho no qual ele esteve empenhado arduamente foi ‘um parto difícil’. Expressões como essas seriam vestígios da frustração e da inveja masculina diante de um fato incontornável: a gestação e o parto são experiências femininas, com um papel masculino restrito e menor.”11

    


    Como estava dizendo, obra é “lugar de macho”. Mais do que de homens. São profissionais que se medem quando se encontram, como caubóis em duelos: observam as mãos, se calejadas, os músculos, se trabalhados em pesos de cimento e afins. A coragem, a persistência, a resistência em aguentar os ambientes insalubres… e as malandragens. Decididamente, em sua maioria atribuições conferidas a caubóis e não a donzelas.


    Mulheres podem entrar de várias formas nesse cenário. Às vezes podem até tirar vantagem de não estarem competindo em macheza (como eu sempre tentei fazer), em outras atravessando as fronteiras quando têm a vocação, como minha colega que é uma marceneira maravilhosa e põe a mão na massa realmente.


    Mais recentemente aparecem equipes femininas de azulejeiras e pintoras, movimento de renovação desse mercado, e tomara tenha vindo para ficar. Acho que ainda encontram resistência, assim como as motoristas de caminhão devem ter encontrado quando entraram para rodar nas rodovias, disputando com os homens as contratações de fretes. Mas eu em toda a minha vida só vi e vejo homens no canteiro, exercendo as funções de operários.


    Sempre seremos as “outras”, porque esse terreno foi demarcado há muito tempo, com algumas razões físicas que fazem sentido, e outras que são meras barreiras, reservas de mercado mesmo.


    Esse olhar de que não pertencemos ao roteiro é muito difícil de ser superado, dependendo do porte da obra. Somos suportadas quando se trata das ditas “frescuras” da decoração, ou pelo menos essa é uma boa desculpa para diminuir a tensão. Mas se a obra é pesada, de maior porte, não adianta chegarmos de botas e capacetes, seremos aliens menosprezadas.


    Às vezes carinhosamente incluídas, às vezes desdenhosamente suportadas.


    Se esses são cenários que eu construí aqui para conversarmos, dentro de uma ótica minha, por outro lado, tenho certeza, são compartilhados por muites de nós – porque, claro, falo do gênero e não do sexo feminino. Mulheres e homens femininos em obra.


    Freud já foi muito criticado pela expressão “inveja do pênis” – o que até hoje ainda é visto como escandaloso, mas que ao final denota o sentimento de inferioridade com que as mulheres, de maneira geral, ainda são lidas em nossa sociedade.


    Porém, as narrativas são construídas na sua maior parte por homens, como essa da inveja, que seria o motivo pelo qual a mulher, observando a falta do órgão, conclui ter sido castrada, e daí nasceria a sua inferioridade social.


    “A psicanálise é criação de um gênio masculino, e quase todos os que desenvolveram as suas ideias são homens.”12


    Quem fez essa citação foi uma psicanalista, Karen Horney, que foi membra do corpo docente do Instituto Psicanalítico de Berlim. No final do século XIX ainda era raro uma mulher decidir ser médica, e ela desenvolveu vários conceitos, numa narrativa particularmente feminina.


    Enquanto observamos com surpresa expressões que não cabem mais em nosso tempo, por outro lado vemos proliferar os casos de violência contra a mulher.


    O que presenciamos, a cada dia em maior número, pode ser uma resposta violenta a essa presença feminina fora do cercado. Ao cruzarmos com os antigos ocupantes desses ambientes exclusivos, percebemos essa agressividade de diversas formas, umas mais sutis, outras mais agressivas.


    Imaginemos tudo isso num local estritamente masculino, como o da obra. Definitivamente uma batalha e tanto… a cada manhã, um grupo arretado, de marretas em punho, ver entrar na obra uma figura colorida e perfumada para dizer o que deve ou não ser feito. E o pior, cobrar resultados… Essa situação poderia ser cena de um teatro do absurdo, de tão inusitada. Mas ela acontece todos os dias, como uma realidade que se impõe para os dois extremos, às vezes com doses imponderáveis.


    Como quando o operário apaixonado pela minha colega arquiteta responsável pela obra, em sua homenagem, desenhou versos eróticos por toda a escada de serviço do prédio. Fez isso com tinta lavável, ainda bem…


    Ou quando outra colega teve que assistir ao peão urinando como cenário de fundo de sua discussão com o engenheiro de instalações em uma obra, onde os canteiros eram superpopulosos. Um claro protesto a sua presença por ali, como o animal quando urina para marcar território…


    Poderíamos tecer uma teoria inversa, também psicanalítica, sobre o que poderia ser a inveja do útero. Afinal, quem é essa mulher que, além da possibilidade de criação máxima, que é a gestação de um filho, se atreve a entrar em espaços até então considerados masculinos?


    “Da perspectiva biológica, porém, a mulher tem na maternidade ou na sua capacidade para ser mãe superioridade fisiológica indisputável e jamais desprezível, o que, no inconsciente da psique masculina, se reflete com bastante clareza na forte inveja da maternidade sentida pelo menino. Estamos familiarizados com esta inveja, que, entretanto, dificilmente tem recebido a devida consideração enquanto fator dinâmico.”13


    
      
        	Toledo, Luiz Celso Castro de, A inveja do útero, Blog SBPRP (Sociedade Brasileira de psicanálise Ribeirão Preto), out. 2018. ↩



        	Horney, Karen, Psicologia feminina. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1991, p. 51. ↩



        	Horney, Karen, Psicologia feminina. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1991, p. 57. ↩


      

    

  

  
    Perfume de mulher


    
      “Quando se começa, como fiz, a analisar os homens só depois de longa experiência analisando mulheres, fica-se surpreendentemente impressionada com a intensidade desta inveja da gravidez, do parto e da maternidade, assim como dos seios e da amamentação.”14

    


    
      “Horney (1991, p. 58-60) observa que os homens têm uma grande necessidade de desvalorizar as mulheres. Ela compreende ‘[…] que o dogma da inferioridade das mulheres originou-se numa tendência inconsciente masculina […]’.”15

    


    Izabel é uma jovem arquiteta que arrasa no mercado de construções de grande porte e investimento. Fico sempre orgulhosa quando ouço suas histórias de sucesso, porque a acompanho desde quando entrou para a entrevista de estágio no nosso escritório.


    Nas observações que fez, no jeito assertivo de se colocar, na sensibilidade para projetar e na objetividade para produzir orçamentos, de longe se via que ali nascia uma arquiteta para a vida inteira.


    Noutro dia a procurei para conversar sobre estarmos nesta condição, eu e ela – a de mulheres na obra, gerenciando um grupo nada pequeno de homens, só homens. Sim, porque não falo do ambiente de um escritório, onde se misturam gêneros nos corredores. É “serra pelada” mesmo, desde o servente até o mestre de obras. Dos profissionais do dia a dia aos contratados para serviço por pacote.


    Eu, daqui do meu lugar de tantos anos de estrada, falei o quanto fiquei imaginando ela chegar todos os dias no canteiro. Esperta e atenta toda a vida, uma figura
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